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Mais de 2 mil anos de 
coexistência na Europa
Análise de artefatos encontrados em sítios arqueológicos da França e da Espanha especifica o período em que neandertais 

e humanos modernos podem ter convivido na região. Encontro é previsto por estudiosos, mas ainda há poucos detalhes

E
vidências fósseis recen-
tes sugerem que os hu-
manos modernos (Homo 
Sapiens) e os neandertais 

(Homo neanderthalensis) po-
dem ter coexistido na Europa 
por até 5.000 a 6.000 anos antes 
dos neandertais serem extintos. 
No entanto, são poucas as evi-
dências da coexistência em ní-
vel regional das duas espécies, e 
é difícil estabelecer quando elas 
apareceram e desapareceram em 
determinadas regiões. 

Um estudo publicado, ontem, 
na revista Scientific Reports traz 
estimativas mais precisas sobre 
o fenômeno. O trabalho, desen-
volvido na Universidade de Lei-
den, nos Países Baixos, indica 
que humanos modernos podem 
ter coexistido com os neander-
tais na França e no norte da Es-
panha entre 1.400 e 2.900 anos 
antes do desaparecimento dos 
nossos primos mais próximos.

 Para chegar à conclusão Igor 
Djakovic e colegas analisaram 
um conjunto de dados de 56 arte-
fatos, 28 usados por neandertais 
e 28 por humanos modernos, de 
17 sítios arqueológicos da Fran-
ça e do norte da Espanha, bem 
como 10 espécimes neandertais 
adicionais da mesma região. To-
dos os instrumentos, como facas 
de pedras e ossos, foram data-
dos por radiocarbono, por meio 
de técnicas modernas robustas, 
dando mais precisão à análise. 

Os autores também usaram 
ferramentas de modelagem con-
sistentes, como estimação linear 
ótima e modelagem Bayesiana, 
para estimar os intervalos de 
datas para essas amostras e as 
populações responsáveis, além 
de inferir as datas mais antigas 
e mais recentes em que esses 
grupos humanos poderiam es-
tar presentes nos locais em que 
os materiais foram encontrados. 

A análise indicou que os ar-
tefatos neandertais apareceram, 
pela primeira vez, entre 45.343 e 
44.248 anos atrás e desaparece-
ram entre 39.894 e 39.798 anos 
atrás. A data da extinção dos 
neandertais, baseada em res-
tos neandertais datados direta-
mente, foi entre 40.870 e 40.457 
anos atrás. Estima-se que os 
humanos modernos aparece-
ram, pela primeira vez, entre 
42.653 e 42.269 anos atrás. 

Esses dados, concluem os 
autores, sugerem que as duas 
espécies de humanos coexis-
tiram nessas regiões por en-
tre 1.400 e 2.900 anos. Não é 
possível, porém, indicar co-
mo ou se os humanos mo-
dernos e os neandertais in-
teragiram. “Se essa coexis-
tência apresentou ou não 
alguma forma de interação 

Facas de pedra distintas que se acredita terem sido produzidas pelos últimos neandertais na França e no norte da Espanha

Igor Djakovic

direta, no entanto, é algo que 
continua a ser resolvido”, en-
fatizam os autores do estudo.

Nobel 

Outros estudos científicos, 
porém, trazem dados signi-
ficativos sobre a ocorrên-
cia do contato.  Ganhador 
do Prêmio Nobel de Medici-
na deste ano, o paleogene-
ticista sueco Svante Pääbo, 

Um experimento com ra-
tos conduzido por cientistas da 
Universidade da Califórnia Davis 
(UC Davis) mostra como o Sars-
CoV-2, causador da covid-19, in-
fecta neurônios, induzindo a infla-
mação cerebral e causando danos 
significativos. O estudo, publicado 
na revista Cell Reports, mostra ain-
da que os prejuízos neurológicos 
foram piores em cobaias idosas e 
com diabetes tipo 2, complicação 
comum na velhice. 

Macacos rhesus jovens e sau-
dáveis e animais idosos com a 

doença metabólica foram inocu-
lados com o novo coronavírus e 
comparados a cobaias não in-
fectadas e pareadas por idade e 
condição clínica. Sete dias de-
pois, a equipe identificou o Sar-
s-CoV-2 no tecido cerebral dos 
primatas, bem como em diferen-
tes células cerebrais. 

Uma das constatações foi a 
de que o patógeno atinge o cé-
rebro por transporte pelo na-
riz ao longo do nervo olfati-
vo. “As descobertas não deixam 
dúvidas de que o vírus estava 

Sars-CoV-2 danifica 
mais cérebro de idosos  

Covid-19
Danielle Beckman/UC Davis

Uma oficina 
de armas

Muitos fósseis primitivos de 
Homo sapiens foram encontra-
dos no sudeste da Europa, pre-
sumivelmente porque eles entra-
ram no continente pela primeira 
vez através da Península Balcâ-
nica. Ainda assim, poucos fós-
seis foram encontrados em as-
sociação com restos culturais. 
Um artigo publicado na última 
edição da revista Scientific Re-
ports fornece insights sobre a 
vida e o artesanato dos primei-
ros humanos modernos na Eu-
ropa, há cerca de 40 mil anos. 

 O trabalho de um grupo in-
ternacional de cientistas relata 
escavações recentes no oeste da 
Romênia, em Româneti, conside-
rado uma importante região para 
observar como os primeiros Ho-
mo sapiens europeus lidaram 
com seus novos ambientes. 
Os pesquisadores descobri-
ram que os artefatos em Ro-
mâneti eram voltados para a 
produção de lâminas de pedra 
lascada altamente padroniza-
das e que elas poderiam ter com-
posto flechas ou lanças.

 Além disso, pedras de amo-
lar específicas podem ter sido 
usadas para endireitar hastes 
de madeira, sugerindo que Ro-
mâneti era uma espécie de ofi-
cina de projéteis. Isso é corro-
borado ainda por análises mi-
croscópicas das superfícies dos 
artefatos, que demonstram que 
a maioria deles não foi utilizada. 

Com base em evidências geo-
químicas, os autores acreditam 
que as peças eram levadas para lo-
cais a mais de 300km de distância. 
Segundo os autores, os resultados 
das novas escavações em Româ-
neti indicam mudanças nas for-
mas de subsistência do homem 
moderno em comparação com os 
neandertais, ajudando a explicar o 
sucesso do primeiro. 

“Fósseis contemporâneos 
próximos indicam que Homo 
sapiens e os neandertais se cru-
zaram, mas ainda não sabemos 
o que isso significa para as ma-
neiras pelas quais seus estilos 
de vida mútuos estavam mudan-
do e como podemos ver isso em 
seus restos arqueológicos”, dis-
se Jacopo Gennai, do Instituto 
de Arqueologia da Universidade 
de Colônia. “O próximo passo é 
tentar elaborar a relação desses 
primeiros Homo sapiens com os 
primeiros neandertais.” Além da 
Universidade de Colônia, na Ale-
manha, participaram da escava-
ção as universidades de Leiden, 
na Holanda, e de Pisa, na Itália.

o tipo de interação entre 
o Homo Sapiens e Homo 
neanderthalensis desafia a 
ciências: população  
atual  guarda dNA dos  
“primos antigos”
 

Pierre Andrieu/AFP

você pode dizer que, 
de certa forma, o 
neandertal nunca 
desapareceu 
realmente"

Igor Djakovic, pesquisador 

da Universidade de Leiden e 

um dos autores do estudo

por exemplo, desenvolve um 
trabalho que mostra que boa 
parte da população mundial 
guarda DNA dos neandertais.

 O que falta ser averiguado 
é “em que região exata ocorre-
ram” esses possíveis encontros, 

diz Igor Djakovic, em entrevista 
à agência France-Presse de notí-
cias (AFP). Quanto às descober-
tas publicadas ontem na Scienti-
fic Reports, o autor diz que o pe-
ríodo de coexistência constata-
do é uma fase “que coincide com 

uma grande difusão de ideias” 
entre neandertais e os homens 
modernos. O especialista enfa-
tiza que a forma como os Ho-
mo sapiens fabricavam obje-
tos mudou substancialmente, 
E os neandertais, por sua vez, 
também mudaram de “forma 
bastante radical” as maneiras 
de produzir os seus instrumen-
tos, que eram parecidas com os 
dos seres humanos.

 Esse fenômeno reforçaria a 
tese que explica o desapareci-
mento dos neandertais. “Foram 
absorvidos em nosso patrimô-
nio genético”, indica Djakovic, 
também doutorando da Univer-
sidade de Leiden. Ao permanecer 
em nosso DNA, “você pode dizer 
que, de certa forma, o neander-
tal nunca desapareceu realmen-
te”, afirma o pesquisador. 

entrando no cérebro e danifi-
cando as células cerebrais ao 
longo do caminho”, afirma, em 
nota, a primeira autora Daniel-
le Beckman, pesquisadora de 
pós-doutorado na UC Davis. 

demência

Ao comparar animais jovens e 
idosos, ficou claro que a infecção 
viral foi exacerbada nos com mais 
tempo de vida. Isso porque, em-
bora o vírus tenha sido encontra-
do principalmente no córtex olfa-
tivo primário em todos os animais 
inoculados, ele se espalhou ainda 
mais nas cobaias idosas.

 Nesses animais, marcadores 
celulares do Sars-CoV-2 foram de-
tectadas em regiões do cérebro en-
volvidas na emoção, na memória 

e na cognição. Essas descober-
tas levantam preocupações so-
bre possíveis picos de doenças  
neurodegenerativas e vulnera-
bilidade a doenças relaciona-
das à demência. “Nos macacos 
idosos, o vírus está infectando 
neurônios em regiões conheci-
das por serem altamente vulne-
ráveis à doença de Alzheimer”, 
disse John Morrison, professor 
de neurologia da UC Davis. 

Apesar de os efeitos terem si-
do observados em macacos, os 
autores avaliam que a descoberta 
fornece uma estrutura para estu-
dar os sintomas neurológicos de 
longo prazo ligados à covid-19 
em humanos. Estudos recentes 
indicam que esse tipo de compli-
cação acomete em torno de 80% 
dos infectados pelo Sars-CoV-2.

Patógeno 
(azul) foi 
identificado 
no tecido 
cerebral das 
cobaias sete 
dias depois 
da infecção


